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ATA DA 2ª SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO 

PRIMEIRO PERÍODO LEGISLATIVO DO ANO DE 2019, 

REALIZADA NO DIA 20 DE FEVEREIRO, EM SUA SEDE 

PRÓPRIA, PLENÁRIO SÉRGIO LUIZ DA COSTA 

BARROS, A RUA DEFENSOR PÚBLICO ZILMAR DUBOC 

PINAUD, 77, VILAR DOS TELES, NESTA CIDADE. 

      

                                     Às dezenove horas do dia vinte de fevereiro de dois mil e dezenove, na Câmara 

dos Vereadores de São João de Meriti, Plenário Sérgio Luiz da Costa Barros, realizou-se a 2ª Sessão 

Plenária Ordinária do Primeiro Período Legislativo do corrente ano, da Câmara dos Vereadores de São 

João de Meriti. Iniciando os trabalhos o Sr. Presidente convida aos Vereadores que registrem suas 

presenças. Presentes os Vereadores: Amilton Machado Domingues  – Aldilas Hungria Toledo – 

Carlos Eduardo do Nascimento Soares  – Claudio Almeida da Silveira –Antônio Carlos Cardoso 

Correa - Rogério da Silva Souza – Rogério de Macedo Fernandes - Rony Ferraz Queiroz e 

Sebastião Ária da Silva . Havendo número legal e regimental o Sr. Presidente deu início aos trabalhos 

desta noite e convida o 1º Secretário a proceder à leitura da ata da Sessão anterior.  O Sr. Presidente 

convida ao 2º Secretário a proceder à leitura do expediente. É lido: não há qualquer matéria para ser 

lida. ORDEM DO DIA: Não há qualquer matéria na pauta de votação. GRANDE EXPEDIENTE: Na 

tribuna, Vereador Dudu Soares, fala que na ALERJ está sendo votado o projeto de Lei que acaba com 

as UPPS. E que a democracia deve ser respeitada, e que esse projeto é uma conquista do povo do nosso 

Estado. Antes das UPPS, a baixada era mais tranqüila. E que após a implantação das mesmas, os 

bandidos migraram para cá, segue chamando atenção para o fato, de que o povo está mais atento as 

atitudes dos políticos. Pela ordem, Vereador Aldinho saúda os ex Vereadores Carlos Moutinho e Careca. 

Também fala da covardia que a Baixada Fluminense sofreu, com a criação das UPPS, e que os 

marginais não respeitam mais as famílias, e pede penas mais severas para menores infratores. E faz um 

alerta para a super lotação do sistema penitenciário, e falta de agentes especializados no Estado do Rio 

de Janeiro. Em suas considerações finais o Exmo. Sr. Presidente em exercício Vereador Miltinho, 

justifica a ausência do Vereador Didê. O mesmo está em Brasília, junto com o Prefeito da nossa Cidade, 

em busca de benefícios para o nosso Município. Após, não havendo nada mais para tratar, deu por 

encerrada a presente Sessão. Do que para constar foi lavrada a presente Ata, que segue por mim Rogério 

Werneck Ayres, __________________________________________; ora no exercício das funções de 

relator de Atas, e conferida pela Primeira Secretária da Mesa Diretora.   

 

 

CONFERE: 

 

                                                         ALDILAS HUNGRIA TOLEDO 

1.º Secretário 


